“Tu és pó, e ao pó voltarás”.

Recordo que quando criança eu fui surpreendido com estas palavras em uma liturgia de quarta-feira de cinzas, uma cruz traçada em minha fronte e a sentença: “Voltarás ao pó”. Como aquela celebração era realizada pela manhã, tive que passar o dia inteiro com aquela marca na testa, que fazia refletir sobre a nossa condição humana, feita de terra para a terra retornar. 


Hoje, refletindo sobre a ação criadora de Deus, pensava a respeito de algo que ouvi de um frade franciscano, o fr. Luiz Carlos Susin: “Não é missão do ser humano conquistar o céu, mas trabalhar a terra”. E, a partir da percepção do cuidado que o Criador teve ao criar o céu, a terra e o mar para que fossem acolhedores com os seres que neles deviam habitar entender melhor as palavras daquela liturgia que mais parece nos induzir a pensar sobre a tragédia humana, sucumbir-se e ser lançado numa “cova”.

GAIA é o nome poético dado pelos antigos gregos à deusa da Terra e James Lovelock, pesquisador britânico, reintroduziu esse nome nos anos 70 na apresentação de sua hipótese Gaia. Segundo essa hipótese, a Terra é um sistema vivo, dispondo de mecanismos de auto-regulação, ou seja, homeostase: mecanismos gerados e regulados pelos processos vitais, que propiciam a manutenção das condições ambientais necessárias à Vida. Esse modo holístico de se olhar para o nosso planeta, enquadra a nós, humanos, como parte integrante de um todo, onde tudo age interligado a tudo.

Hoje, é comum ouvirmos na quarta-feira de cinzas: “Convertei-vos e crede no Evangelho”. O apelo à conversão nos leva à percepção de que estamos na direção errada. Lembrar que somos pó, nos leva a uma consciência do nosso lugar na criação. Voltar à Terra é voltar-se para si, trabalhar a terra é também moldar o seu próprio “eu”. Voltar à Terra é voltar-se para o outro, trabalhar a terra é perceber-se como parte de um corpo social. Voltar à terra é voltar-se para o meio ambiente, trabalhar a terra atentos à nossa casa comum.
O tempo da quaresma é apropriado para repensarmos o rumo que estamos dando às nossas vidas. Reconhecemos que certa orientação está equivocada ao constatar alguns acidentes de percurso e, se insistirmos no caminho que escolhemos ou naquele que nos foi indicado, certamente havemos de sofrer conseqüências maiores. À luz da Economia da Salvação lançaremos luzes sobre os desafios que nos interpelam em busca de uma globalização diferente, não excludente, mas justa e solidária. Vivemos hoje em sociedades onde o mercado é sacralizado, fora do mercado não há salvação, as regras que contam é o lucro e o consumismo; trata-se de um processo promotor de iniqüidades e de injustiças. Neste contexto o ser humano perde o norte e entra em um processo de desumanização, acaba por perder-se, perdido fica impossibilitado do encontro com o outro e com o meio. 
Bom iniciarmos a quaresma com este gesto, cinzas sobre as nossas cabeças. Diante do apelo da terra que clama pela libertação dos filhos de Deus, somos chamados a fazer desta atitude um compromisso solene com a natureza, da qual fazemos parte, de voltarmos para ela como filhos pródigos desejosos de uma profunda reconciliação, nos colocando em defesa da vida. Voltar à terra, às nossas origens, para um encontro de comunhão com os nossos semelhantes e com o cosmo. Colocar cinzas sobre as nossas cabeças e levanta-las para contemplar a libertação que se aproxima, sem perder de vista o que nos aguarda mais adiante, Páscoa e Pentecostes : “E, soprando sobre eles disse: Recebam o Espírito Santo”. Palavra e Sopro Divino, Deus criando Novo Céu e nova Terra. 
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